
Correio Manhã

1/6/7

S/Cor

2048 cm
2

115581

Nacional

Informação Geral

Diário

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:04­10­2019

Justiça



Juiz obrigadoaexplicar
luxos econtas bancárias
OUVIDO Magistrado contesta a utilização de apensos dos bancos escutas telefónicas e correio
PROJETO Conselho Superior daMagistratura quer demitir RuiRangel Defesa pede a nulidade das provas arroladas

TÂNIA LARANJO

RuiRangel recusa a práticade qualquer crime e recu
sa também explicar o ní

vel de vida que mantinha de
todo incompatível como rendi
mento que auferia O juiz de
sembargador ontemouvido no
Conselho Superior daMagistra
tura no âmbito de umprocesso
disciplinar foi ainda confron
tado comemails e escutas tele

fónicas que constamdo proces
so crime e que indiciamaprá
tica de crimes

Nanossa opiniãonãopodem
ser usadas tais provas empro
cessos disciplinares e a ques
tão aliás já foi levantada di
versas vezes em sede de tribu
nal administrativo mesmo em
outros casos disse à saída

João Nabais confirmando que
uma das situações que estão
emcausaé exatamente o nível

de vida do juiz
Também o facto de o advoga
do Santos Martins arguido no
mesmoprocesso ter transferi
do várias quantias para o ma
gistrado é usado no mesmo
processo em que se discute a
demissão domagistrado En
tendemos que não deve haver
decisão até que o processo cri
me transite emjulgado conti

nuou João Nabais enquanto
Rangel se remeteu ao silêncio
A diligência de ontemdemo
rou cerca de uma hora e meia e

parajánão se sabe quando será
conhecida uma decisão O
projeto de sanção disciplinar
será entregue aum relator para
que seja depois apresentado a
plenário
Não é no entanto provável
quevenha a ser conhecido antes
da acusação que só deverá ser
deduzida no finaldeste ano

RELAÇÃO NÃO PODEMUDAR

O presidente do Tribunal da Relação deLisboa não poderia impedir o juiz de re
gressar às suas funções ou mudá lo de sec
ção a não ser que o mesmo assim quisesse
Orlando Nascimento lembrou que tal se deve
ao facto de os juizes terem de ter garantida a
sua independência e inamovibilidade

Conselho suspendeu
juiz após ultrapassar
dos prazos do caso
OConselho Superior da
Magistratura suspendeuRui
Rangel depois de as medidas
de coação decretadas pelo
Supremo terem expirado Os
prazos do processo foramul
trapassados e a decisão do Su
premo demanter o juiz sus
penso foi posterior
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Mal estar está
instalado na
Relação de Lisboa
Omal estar na Relação de
Lisboa é evidente Rui Rangel
mantém se na secção crimi
nal e logo na semana que re
gressou foi lhe sorteadoum
caso relacionado com o Pro

cessoMarquês Ojuiz acabou
por pedir escusa depois de o
Ministério Público ter pedido
também o seu afastamento O

regresso do desembargador
não foivisto combons olhos

naquele tribunal superior e
muitos dos seus pares consi
deramque o juiz deveria dei
xar a área criminal

ESTEVE SEMPRE A
RECEBER O ORDENADO
RuiRangel nunca deixou
de receber o seu vencimen
to Mesmo quando esteve
suspenso o juiz recebeu o
ordenado omesmo aconte
cendo com amulher Fáti
maGalante também de
sembargadora

PORMENORES

Cunha a comentador
Uma das situações investigadas
é uma cunha pedida pelo co
mentador Pedro SousaO inter
mediário seria José Veiga que
devia pedir ao juiz Rangel para
intervir num processo em que
aquele pedia uma indemnização
aoSporting

Vieira é arguido
Outro caso de tráfico de in
fluências envolve Luís Filipe
Vieira também arguido Rangel
é suspeito de tentar ajudar o
presidente do Benfica num pro
cesso crime que envolvia o filho
do dirigente desportivo

Sobrinho envolvido
Álvaro Sobrinho também é sus
peito de subornar Rui Rangel

Oex banqueiro viu o seu escri
tório ser alvo de buscas Estão
em causa decisões proferidas
pelo magistrado na Relação
que decidiu revogar toda as
apreensões que tinham sido fei
tas ao seu património

Pedidos ao juiz
João Rodrigues ex presidente
da Federação Portuguesa de
Futebol é também arguido no

processoO ex dirigente des
portivo aparece na Operação
Lex ligado a Álvaro Sobrinho e a
Rangel Seria o pivot para fazer
chegar os pedidos ao juiz

Veiga e João Pinto
Outro caso envolve a absolvição
de Veiga na Relação num ne
gócio que envolvia João Vieira
Pinto e o Sporting

PJ dá prioridade
à investigação
Oterminar da investiga
ção do processo Lex é uma
das prioridades da Polícia
Judiciária Estãojá a ser fei
tas as últimas diligências pe
los investigadores parapo
derem enviar o processo ao
Ministério Público igual
mente ao Supremo que irá
deduzir a acusação

Telemóveis atrasam processo
A acusação não deverá ser
conhecida antes do final deste

ano Só agora é que a Polícia Ju
diciária conseguiu aceder ao
conteúdo dos telemóveis de Rui

Rangel depois de ter pedido
ajuda a outras polícias euro
peias já que o magistrado se re
cusou a revelar os códigos de
desbloqueio
Estes novos elementos sabe o
CM dão um novo fôlego à in
vestigação e consolidamas sus
peitas que recaem sobre o ma
gistrado indiciado por três
crimes de tráfico de influências
Rui Rangel já não temmedidas
de coação depois de as mesmas
terem sido consideradas extin

tas em função dos prazos e de
pois da suspensão provisória
decretadapelo Conselho Supe
rior da Magistratura ter tam
bém terminado

A investigação está no Supre
mo Tribunal de Justiça por en
volver dois juizes desembarga
dores Rangel e amulher Fáti
maGalante
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